[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

INDUÇÃO DE ESTRESSE OXIDATIVO EM Calomys laucha
DECORRENTE DA EXPOSIÇÃO AO SOLO CONTAMINADO POR PETRÓLEO
ALMEIDA, Krissia Aparecida; DA SILVA-JUNIOR, Flávio Manoel Rodrigues; SILVA, Patrick Ferreira;
MUCCILLO-BAISCH, Ana Luíza.
kris.toxico@gmail.com
Evento: Encontro de Pós-Graduação
Área do conhecimento: Grande área: Ciências Biológicas / Área: Farmacologia /Subárea: Toxicologia
Palavras-chave Carbonilação de Proteínas; Peroxidação lipídica; Capacidade antioxidante total.
1 INTRODUÇÃO
O derramamento de petróleo e seus derivados seja ele acidental ou operacional e um dos principais problemas de contaminação do solo. Apesar da biodegradação dos hidrocarbonetos de petróleo pode ser realizada com sucesso, sob condições controladas, muitos componentes presente no óleo bruto, em função da complexidade da sua estrutura química, da sua baixa solubilidade em água e da forte tendência de adsorção à fase sólida do solo, tornam-se recalcitrantes e permanece por longos períodos no ambiente, o que aumenta a possibilidade de exposição de humanos e animais a esses compostos (Jacques et al. 2007). Calomys laucha é um pequeno roedor encontrado na América do Sul, em pastagens, áreas agrícolas, margem de estradas e campos de cultivo de cereais. No Brasil, a área de ocorrência do animal está concentrada em dunas costeiras do litoral gaúcho, onde se alimenta e constrói ninhos para reprodução, estando suscetível aos efeitos de atividades antrópicas na região costeira e marinha. O presente estudo teve por objetivo utilizar biomarcadores de dano oxidativo para investigar os efeitos do derrame simulado de petróleo em C. laucha.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os animais (n= 6 por tratamento) foram expostos a cinco diferentes concentrações de petróleo em substrato artificial: 0, 1, 2, 4 e 8% (v/v). Aproximadamente 1 kg de substrato foi colocado no fundo das gaiolas e os animais machos foram expostos durante 14 dias, com acesso livre a água e ração comercial para roedores. Após esse período, foram recolhidos testículos, fígado e células sanguíneas (linfócitos) para investigação de dano oxidativo em lipídios e proteínas e da capacidade antioxidante contra radical peroxil (ACAP).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os animais expostos ao solo contaminado por petróleo demonstraram aumento da peroxidação lipídica nos três homogeneizados analisados (fígado, testículos e células sanguíneas), mas as respostas de carbonilação de proteínas e a ACAP foram tecido-dependentes. Estes padrões de resposta distintos sugerem diferenças na distribuição do contaminante no organismo e/ou na capacidade do tecido-alvo em responder a presença dos agentes tóxicos e podem ser úteis para a compreensão dos mecanismos de toxicidade do petróleo em mamíferos silvestres. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esses resultados mostraram que a exposição aguda ao solo contaminado por petróleo causou dano oxidativo em Calomys laucha e evidenciou que esses pequenos mamíferos silvestres podem ser úteis para previsão de danos ambientais decorrentes da exposição a contaminantes orgânicos como o petróleo.
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